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Introdução 

A depressão é um transtorno do humor grave, sendo a quarta causa de incapacitação social no 

mundo. Uma em cada 20 pessoas é acometida pela depressão em alguma fase da vida. É 

considerado um problema de saúde pública, por causa dos prejuízos sociais que acarreta, tais 

como queda da produtividade (no estudo ou trabalho), alterações do humor, alterações 

cognitivas, psicomotoras e vegetativas, perda da iniciativa e desinteresse geral (Menezes e 

Nascimento, 2000; Almeida et al., 2004; Del Porto, 2005; Justo e Calil, 2006). 

Considerando de modo particular os profissionais de Odontologia, verifica-se que doenças 

associadas ao estresse, ansiedade e depressão são as principais causas de aposentadoria destes 

trabalhadores. Pesquisas mostram que os dentistas percebem que sua profissão é mais 

estressante do que outras, que eles estão em constante estado de ansiedade e preocupação e 

que, frequentemente, sentem-se exaustos física e emocionalmente (Hill et al., 2010). 

Este estudo contribuirá para a identificação de indivíduos mais vulneráveis e propensos a 

manifestar sintomas de depressão, e com esta informação, subsidiar a elaboração de 

intervenções preventivas, desenvolvidas no âmbito acadêmico, que auxiliem o aluno ter 

melhor desempenho acadêmico. 

 

Metodologia 

A pesquisa foi realizada de forma on line, pela criação e envio de um formulário para preenchimento pelo 

google forms com alunos do curso de graduação em Odontologia da Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

(FOP-Unicamp). 



Foram convidados a participar deste estudo todos os alunos matriculados nos 5 anos do curso de 

graduação em Odontologia da FOP-Unicamp durante a vigência da pesquisa, nos anos de 2020 e 2021.  Desta 

forma, obteve-se a amostra de 125 participantes.  

Devido a pandemia da COVID-19 a pesquisa foi totalmente realizada de forma on line. Criou-se um 

formulário pelo google forms, cujo link de acesso foi enviado via Whatsapp de cada turma. Na mensagem havia 

o objetivo e a relevância da pesquisa, seguido desse link para preenchimento do instrumento e dos questionários. 

Esse formulário on line iniciava-se com o TCLE (Anexo 1), em que o aluno tinha a opção de concordar ou não 

em participar do estudo. Ao concordar, seguia-se para a segunda página que continha o questionário 

socioeconômico e demográfico (Anexo 2) e o campo para preencher com seu respectivo Coeficiente de 

Rendimento (CR) no curso, e por fim, encaminhava-se para a terceira página, na qual constava o instrumento 

para avaliar o nível de depressão (Anexo 3). Mesmo com todo empenho do pesquisador, ainda assim houve 

baixa adesão dos alunos. 

O desempenho acadêmico foi mensurado pelo Coeficiente de Rendimento (CR). 

Realizou-se análise descritiva dos dados por meio de tabelas de frequências (n e %), medidas 

de tendência central (média, mediana) e medidas de dispersão (desvio padrão) para 

caracterizar a amostra. Além disso, análises brutas foram realizadas para testar a associação 

entre a variável dependente (Coeficiente de Rendimento) e as variáveis independentes 

(socioeconômicas, demográficas e nível de depressão), estimando-se os Odds Ratios (OR) e 

respectivos intervalos de 95% de confiança, considerando o nível de significância de 5%. Os 

testes estatísticos foram realizados no programa Bioestat 5.0. 

O projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba – Unicamp (CAAE: 38427720.7.0000.5418). 

 

Resultados e Discussão 

A média de idade dos entrevistados foi de 21,8 anos, com desvio padrão=2,23 e a mediana foi 

de 22 anos. Dos 125 participantes dessa pesquisa, 52% apresentaram CR menor ou igual a 0,83 

e 48%, CR maior que 0,83. Com relação ao nível de depressão dos participantes, 21,60% 

apresentaram quadro sem sintomas ou sintomas leves, 42,40% com sintomas leves e 

moderados, 30,40% com sintomas de moderados a severos e 5,60% com depressão severa. 

A tabela 1 mostra a associação entre as variáveis independentes e a variável dependente 

(Coeficiente de Rendimento). 

 

 

 



 

 

 

 

 

Tabela1. Análises brutas entre o desempenho acadêmico avaliado pelo Coeficiente de Rendimento dos alunos 

de graduação da Faculdade de Odontologia de Piracicaba - UNICAMP e demais variáveis analisadas. Ref: 

referência; OR: Odds Ratio; IC: Intervalo de Confiança; *mediana da amostra; &categoria de referência da variável dependente; CR: Coeficiente de 

Rendimento. 

Variáveis 

Independente

s 

Categoria N total %, Desempenho Acadêmico OR 

brut

o 

IC95% P valor 

≤ a 0,83 > 0,83 

Idade Abaixo ou 

igual a 22 anos 

83 (66,4%) 34 (40,96%) 49 (59,04%) Ref   

Acima de 22 

anos 

42 (33,6%) 31 (73,80%) 11 (26,20%) 4,06 1,79 - 9,17 0,0010 

Grau de 

instrução da 

mãe 

1ª a 4ª série 

até 2º grau 

completo 

49 (39,2%) 28 (57,14%) 21 (42,86%) 1,40 0,68 – 2,89 0.4588 

Superior 76(60,8%) 37 (48,68%) 39 (51,32%) Ref   

Grau de 

instrução do 

pai 

1ª a 4ª série 

até 2º grau 

completo 

54 (43,2%) 31 (57,40%) 23 (42,60%) 1,46 0,71 – 2,99 0,3818 

Superior 71 (56,8%) 34 (47,88%)  37 (52,12%) Ref   

Pessoas que 

residem na 

casa 

Menor ou igual 

a 4 pessoas 

109(87,2%) 59 (54,12%) 50 (45,88%) 1,96 0,66 – 5,79 0,3294 

Mais que 4 

pessoas 

16 (12,8%) 6 (37,5%) 10 (62,5%) Ref   

Renda mensal 

familiar 

Até 10 salários 

mínimos 

102 (81,6%) 50 (49,01%) 52 (50,99%) Ref   

Acima de 10 

salários 

mínimos 

23 (18,4%) 15 (65,21%) 8 (34,79%) 1,95 0,76 – 5,00 0,2406 

Situação da 

residência 

Própria 102 (81,6%) 54 (52,94%)  48 (47,06%) 1,22 0,49 – 3,03 0,8317 

Alugada 23 (18,4%) 11 (47,82%) 12 (52,18%) Ref   

Pontuação 

depressão 

Sem sintomas 

e moderados 

88 (70,4%) 47 (53,40%) 41 (46,60%) 1,21 0,56 – 2,61 0,7717 

Com sintomas 

severos e 

depressão 

severa 

37 (29,6%) 18 (48,64%) 19 (51,36%) Ref   

Sexo F 82 (65,6%) 35 (42,68%) 47 (57,32%) Ref   

M 43 (34,4%) 30 (59,76%) 13 (30,24%) 3,09 1,41 – 6,78 0.0071 

Período do 

curso 

1°,2° e 3° ano 

4° e 5° ano 

58 (46,4%) 

67 (53,6%) 

17 (29,31%) 

48 (71,64%) 

41(70,69%) 

19 (28,36%) 

Ref 

6,09 

 

2,80 – 13,2 

 

<0,0001 

 



Do total da amostra, 40,96% dos estudantes com ≤22 anos e 42,68% do gênero feminino 

apresentaram CR ≤0,83. Além disso, 66,4% dos alunos possuíam idade inferior ou igual a 22 

anos. Com base na análise, pode-se afirmar que dentre os estudantes da FOP-UNICAMP, há 

4,06 vezes mais chance de alunos com mais de 22 anos ter um CR ≤ 0,83 do que aqueles com 

idade ≤ a 22 anos. 

Observou-se também associação significativa entre a variável CR com o sexo (p<0,05). Alunos 

do sexo masculino tiveram 3,09 vezes mais chance de apresentar um CR≤ 0,83 do que aqueles do 

sexo feminino. 

Da totalidade da amostra 53,6% dos alunos são do 4° e 5° ano. Os alunos do 4° e 5° ano 

apresentaram 6,09 vezes mais chance de ter um CR ≤ 0,83 em relação a alunos do 1°, 2° ou 3° ano. 

 

CONCLUSÃO 

A maioria dos indivíduos (64%) foram classificados como sem sintomas ou moderados de 

depressão e houve associação entre Coeficiente de Rendimento com as variáveis idade e sexo 

e período do curso. 
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